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AVEIRO

Pretendo-se, segundo se diz, rcgencrar a

nossa marinha. Falls-se cm armar novos vasos dc

guerra, em equipar convenientemente es que

já, existem, e em reparar os que o desmazelo ia

quasi dcsmantelando.
_

Ainda bem. So não c um expediente de cor-

rilhos, ou uma coarctada dc lisongciros, felici-

tamonos com isso. Ê uma nova grata ao nosso

brio nacional, e que nós acceitâmos com reco-

nhecimento, sem curar dc saber quem prestará.

ao paiz esse relevante serviço. _

Dois-nos o coração de ver a nossa marinha

dc guerra reduzida ao dcploravel estado, de'não

der representar, sem vergonha_ para nos, a

liiindeira portugucza. Parecia-nos que quando es-

ta sc içava ao topo dos mastros desses chavecos,

que ainda ha pouco ahi se diziam vazos de guer-

ra, todos aqucllcs que tem animo Sinceramente

patriota, deviam corar. ,

Para nós, ter marinha não era, e não é, uma

uestão d'apparato inutil: era, e é uma necessi-

dc. Não nos importar-ia tel-a, se ella servisse

simplesmente para salvar nos dias_ de_ grande

galla, e'pouca mais importancia lhe ligarmmos se

servisse ainda parao transporte dos personagens

da côrtc, dos diplomatas, c dos ministros. Tab'

vez baia quem a encare por este lodo: nós

não. z

Entendemos que um paiz que está nas cir-

cumstancias de Portugal, que tem, no ultramar,

vastas possessõcs, que 'demandam vigilante atten-

çio, precisa. de ter uma marinha sua, não só que

cntretenha e sustente a communicação oñicial en-

tre ellos e a metropole, mas que torne ali res-

peitado o seu nome e a sua bandeira.

Mais de uma vez_ temos sido obrigados a re-

conhecer quc não basta a memoria dos grandes

e brilhantes feitos dos nossos maiores para con-

ter em respeito os indígenas d'aquellas paragens,

e que é necessario mostrar-lhes que possuimos ain-

da a força e a energia precisa para reprimir as

suas revolta, c punir a sua desobediencia. Temas

visto que cllcs se vão isemptando do receio que

lhe infundiram os portuguezcs dioutras eras, con-

siderando _os portuguezcs dlhoje como raça dege-

nerada d'aquclles. E de certo sc nós deixarmos

que lhe esqueçam de todo os exemplos passados,

e os alcutarmos com a nossa. fraqueza prezente,

se perdera toda. a influencia que ainda hoje tem_

no seu animo as tradicções das nossas glorias, e

nos será depois summamcnte diiiicil, senão impos-

sivel, readqnirir sobre elles o perdido ascendente.

FOLHETlM
_____.

SIMPLES !porquanto

(Continuação do n.° 34)

Foi passando o tempo sem que a gente da

aldêo tivesse jamais occasião de alcançar de Mar-

colino uma explicação qualquer da sua partida

subita e do seu regresso inesperado. A rapariga

levava e existencia. mais concentrada c rcclusa

que possa dar-se. Andava-se á ccifa por essa oc-

casiño: Ella encontrava-se com as mais nas fazeu- l

das, mas a nas trocava com ellas o _Deus te sal-

've-de ca a dia. Ninguem extranbava isto, por-

que lhe sabiam do genio, e a haviam conhecido_

sempre nltiva e discreta; mas a sua melancbolia

tornam-se ao profunda, que até aos indiffcrcntcs

não escapar¡ já. Costumava cantar_ durante o

trabalho, e cantava sempre a mesmo moda; era

uma contigo que ninguem mais subia, ou que a

ninguem aprazia cantar senão a ella; quem

lhs ensinava-não se sabia, mas não era evidente-

mente, nem pelo rythmo, nem pelo perfume uma

cant¡ do povo.

?letra dizia assim .-

Os bens que o mundo encerra.

Sc é que o¡ tem, vedou-m'os a. má sorte

Es ça cá na terra

Sc n'amo same abriga. . . .-é da morte!

  

.A infancia, d'csta vida o paraizo,

0 tempo mais risonho

Aos bios não me trouxe um só surriso

mente um meigo sonho!

Foi arvore sem fructo

em baldio da existtncial

Bem cedo traiei lucto

Pelas galiza que vestem a innoccncia!

..u-....--.-a
..
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TERÇA-FEIRA 5 DE NOVEMBBO DE 1861

Para que isto não aconteça, é preciso poder

dispor d'alguns navios, não d'alto bordo, o que

sería desnecessario, mas de mediana lotação, e

gunrnccidos convenientemente, que precorrnm as

nossas colonias, e cstacioncm nellas nas 'quadras

proprias. Estes mesmos navios podem, quando a

occasiã'o se offercça, servir para o transporte'das

trepas que destinamos a essas possesõcs, para não

scr preciso, como já tem acontecido, fretar para

esse tim embarcações mercantes.

Tambem queremos e precisamos a. marinha

para rcprcscntar a nossa bandeira no estrangei-

ro. Não pode negar-se que isto é conveniente, e

até certo ponto indispensavel. Uma. nação que tem

representantes nas principales cidades da Europa,

equasi pode dizer-sc do mundo, tem obrigação de

lhe prestar o appoio moral, que sempre resulta da

presença, posto que inofensiva, d'um bom navio

de guerra.

Para o transporte dos agentes omciaes, e dos

personagens da. côrtc é tambem precisa a mari-

nha. Em ultimo logar, decerto, mas para isso mes-

mo é indispensavel. Reconheccmo-lo, posto seja pc-

lo lado porque encaramos menos, ou não encara-

mos mesmo asua utilidade.

Ultimamente para isto obtivemos a posse de

dous ou tres navios,que dizem os entendcdores não

servirem para outra cousa. Começamos pelo menos

necessario, mas em tim começamos. E, o que nos

da alento para esperar a rcalisação das promes-

sas. Seremos porém, tão felizes agora, como quan-

do se tractou da compra desses navios, que esta-

mos bem convencidos que não foram cncommen-

dados só com esse intuito?

E' o que nos resta ver. Nós estamos habi-

tuados a ser pouco felizes com as nossas encom-

mendas para o estrangeiro. Parece que um máo

fado preside a todas. Ficamos sempre mal servi-

dos, e por um preço cxorbitantc.

O mesmo tornará a succcder se não forem

mais cscrupulosos na. escolha das pessoas, aqucm

encarregarcm a compra dos navios de que se pre-

cisa, porque não só se deve buscar nellas acom-

petcncia, mas a probidadef Deve servir de exem-

plo a lição que levamos na ultima acquisição que

lizcmos.

No arsenal de marinha diz-se que sc está

apromptando uma corveta e que se dispoem as

cousas para pôr' no estaleiro outros navios. Mas

levarão cllcs tantos annos a construir como tem

levado a náo Vasco, e outras, das quaes se ti-

raram ainda no estaleiro madeiras pôdres ?

O que nós entendemos é que se devia orga-

nisar os nossos arsenaos de forma que lá. sc cons-

m

Ao cantar esta trova, parecia que Marcelina

elevava a sua almaaDeus, e que era unicamente

a elle que dirigia as queixas do seu destino. As

raparigas do lugar não intendiam similhantes

versos, nem achavam rasão para dar da monotona

tristeza d'elles. No meio do campo, moça, bella,

amada, e não se inSpirar das festas da natureza,

do ar, das aguas, da terra, como os passaros si-

quer que cantam versoe nos bosques l

Aos domingos a noite, bailava-se na eira;

ella não apparecin nunca ali: toda a mocidade

do lugar constituía bom tom de ir á missa. do

dia, com os seus lenços de cambraia rccortados,

e seu capote novo, os seus brincos compridOs, e

os seus sapatos dc vira; só ella, ainda a manhã

lá vinha ao longe, ía ouvir a missa das almas; de-

pois, até ao outro dia á hora do trabalho nin-

guem mais tornava a ver Marcelina.

O prior cstimou tanto esta conversão, que,

n'uma carta ao seu amigo o padre Lucio de e,

não pondo dispensar-sc de algumas expansões.

- Para aqui voltou, escrevia este santo ho-

mem, a infeliz Marcolina. Finalmente concedeu

Dcus a sua alma a mais doce tranquillidade, a

luz mais suave, e a esperança mais religiosa.

Está outra, meu amigo; voltou cheia de arrepen-

dimento, o que é o supremo bem dos peccado-

res. Tenho estimado na sua melaucholia a suavi-

de do seu coração; ninguem falla mais aífeetuo-

mente do amor de Deus. Ainda hontcm me dis-

seram que nunca a vê ninguem nas danças aos

domingos de tarde; isto agradou-me muito por

que uma das mais perigosas tentações da aldêa é

o tal bailarico; com a liberdade que reina no

campo, as paixões grosseiras da mocidade, e a

incuria dos paes, maravilha seria se as donzellas

não succumbissem; o exemplo de Marcelina ha

de servir-me de hoje em dcaute para minhas ad-

mocstaçõcs; a nossa aldêa, que a todos os res-

peitos póde considerar-sc ir a melhor, ganhará

ainda pela. seriedade d'cstu rapariga grande liçilo

truissem todos, ou a maioria dos navios para a

nossa armada. Nós temos capacidades, dedicação,

e tudo o que para isso precisamos, excepto boa

vontade. b'c a houvera, pouco precisaramos des

estranhos, c o arsenal de marinha podia utilisar

muito mais ao estado. Doom-lhe pois uma boa

organisação, e teremos nelle o que hoje somos

forçados a ir buscar fora. Talvez fosse por ahi

que se devesse começar. x

A. P.

----.--_

Devia hontem abrir-se o parlamento, segun-

do o decreto publicado na folha oiiicial com data

de 30 do corrente. Todas as probabilidades são

porem de que não passa d'um mero expediente

politico, havendo a tcnção de o fechar sob o

pretexto de falta de numero para t'unccionar.

Arrecciar-se-ha o governo da mesma camara

que ainda ha pouco tão submissa se mostrava em

votar todos os seus projectos, em subscrever a

todas as suas vontades 'P .

A imprensa ministerial assevera que não.

Diz que o governo conta com as mesmas simpa-

thias, c contia no mesmo apoio dos representan-

tes do paiz.

Não sabemos. E' certo que os boatos que se

tem ultimamente propalado sobre modificações

ministeriaes, e o pronunciado'apego que alguns

dos ministros tem ás pastas hãode fazer deferir

quanto ser possa a delinitiva abertura do parla-

mento.

_+-

Informam-nos que ha novas tomadias feitas

nas margens do Vouga, desde Carvoeiro até a

Ponte da Rota'. A continuação destes abusos,que

parece não haver auctoridade capaz de reprimir

completamente, nâo pode já explicar-sc, senão

pela negligcncia com que tem sido supportados ha

muito tempo.

Parece que toda a gente, ainda a mais seria

c ao parecer mais respeitadora das convenioncias

publicas, se esquece do que é e deve a si, quan-

do tem propriedades iuntas ao rio, c precisa d"a-

largar-se um pouco para o leito delle. Alguns

accreditamos que nem d'isso são conhecedores, e

que são unicamente victimas do exaggerado ze-

lo de caseiros pouco eserupulosos. *

No entretanto o mal tica feito. As conside-

rações vão tolhendo o procedimento da auctori-

dade, a posse aturada constitue uma oslwaic do

direito, que o tempo vae consolidando, e dentro

de pouco ó até impossivel reintegrar o publico

na posse do que é seu, por que sc perderam os

limites que estremavam a propriedade particular.

para oa parochi anos. -- Eu por ea vou t'a-

zcndo oquanto posso! A egreja esta sempre

cheia ao domingo, ha muitas confissões e com-

munhõcs, e os doentes não morrem sem sacra-

mentos; Padre Lucio, na melhor verdade lho di-

go, sinto-mo feliz; o regresso de Marcelina en-

che-me de alegria: que doce alma sc está ali dc- v

dicando aDcus l . . .

Uma manhã, áhora do 'antar, isto é ao meio

dia, o prior encontrou Marcelina, que vinha do tra-

balho. '

-- Bom dia, minha filha! lhe disse elle. Vol-

tas da tua lida?

_Verdade é, senhor prior; muito bons dias

lhe dê Deus!

-Porquc motivo andas sempre só, e pare-

ccs evitar as tuas companheiras! Isso não deve

ser. Todo o trabalho precisa. de uma esperança

que o sustente, de uma alegria que o cxeitc: a

tua tristeza arrisca-se a tornar-te a existencia in-

suportavel, e a tua alma poderá blasphcmar c

descrer. Marcolina,-continuou elle añ'avelmen-

te apertando-lhe o queixo entre os dedos, -seria

muito bom que to namorasses de algum dos ra-

pazes do sitio, escolhendo d'entre os melhores, já.

se vê!

Ella parecia significar pelo encolher d'hom-

bros quanto desdcnhava esta. idês, e respondeu

sorrindo:

_Quem me ha de querer!

Mas n'esta oceasiâo sentiram o rumor de vo-

zes, e ambos voltaram a vista para o lado de on-

de vinha o ruido; viram um homem sem barre-

tc, com a jalcca meia despida, pallido, (ltNgl'C-

nhado, com o sorriso de um louco e olhar de um

moribundo, que saía de uma taberna a brigar

com uns poucos, debatendo-se com esforço, c sem

querer largar uma guitarra que levava.

-Larga a guitarra! larga a guitarra! be-

berrão! Tu não tens dinheiro para pagar o vinho,

quanto mais as cordas!
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Deste modo, com estes esbanjamentos successivos,

se tem ido apertando de tal sorte o rio ecanaes,

que por algumas partes é diHicil c muito traba-

lhosa a viação. Pelo Vouga acima, no verão, é

quasi impossivel arrastar barcos com carga, por

que mesmo sem ella, em alguns pontos, não tem

agua para navegar.

Isto ainda não é o poor. Ha mais consequen-

cias do mesmo mal. Diminuida a agua na bacia

interna, é muito menor a corrente da barra, c

portanto a sua profumlidadc. Estar-se-ha lembra.-

do ainda dos males que causaram o anno passa-

do os travcses do Vouga, e cuja destruição, foi

causa já de algum provem) para a navegação, e

até para algumas salinas.

Não sabemos se a _junta administrativa das

obras da barra qucrcrá tomar conhecimento des-

te assumpto, que é digno do attcnçà'o, e da maior

importancia.

A. P.

-_--.-_-

Afiirniam-nos que se acha transferido o sr.

delegado de Loulé, l'cdro Antonio de Carvalho,

para a comarca da Chamusca.

Este funccionurio é o mesmo que tanto con-

tribuio para applacar os tumultos que houve ul-

timamente nuquclla povoação, e diz-se que a sua

transferencia é devida aos esforços do proprio sr.

governador civil de Furo!

+-

0 dia fausto 23 do corrente ficaria inglorío,

se ao festim synodul, Celcbrado nas casas não

habitadas do cidadão João Ribeirolda Rosa Ma-

galhães, não baixnsse do governo civil (Basilio

Cabral) o tlnlritisrario otiiciOso, o anjo tutellar c

inspirador, que veio derramar uma torrente dc

graças sobre tantas frentes coroadus, e abençoar

Com a sua sagrada cgyde os grandes feitos dc

valor e heroísmo.

Desde aqucllc dia todo o concelho ficou sa-

bendo, que e“:un estremados os dois campos, e

que depois de 'ter apparocido uma lista apoiada

por ?U cidadãos de maior cathcgoria ; a auctori-

dade, c só ella se preparava para dar batalha a

qqu ousassc içar bandeira contra o seu mytho do

quero e ”Laudo.

Passando em revista a. acta, publicada no

n.° 97:3 do (,'mnpwño das Prmw'nrrias, nota-se a

maneira (let'onto, como o sr. João Ribeiro licou

(ln-'auctnrzuhn acmitamlo placida o passivamente

a lista., que a ot'ininiis-'ào synodal lhe outorgou,

figurando qual o famoso Alboin no meio dos seus

convivas.

M

Apesar do estado do embriaguez d'esse hc-

mem, era evidente que elle podia esmagar dc um

murro qualquer dos que o ecrcavam, mas retinha-

o o medo de quebrarla sua guitarra, a sua gui-

tarra que era a companheira cllcctiva das suas

horas de esquecimento, dc loucura, de vergonha,

e dc horror, as suas horas dc vinhol

-Ahl exclamou Marcelina, n'um grito di-

lacorantn, ao vel-o. E Sebastião, senhor prior!

senhor prior, acenda-lhe por piedade!

A turbo. assim que viu o padre, descubriu-

SC I'CSPÊHÍUSH, e rt'slllllngoll apt'llHQ-i

_Esta o prior a ver-nos! E' melhor deixar

ir essa vasilha! Até tem graça, ver um tonel a

tocar guitarra l. . .

- Que desgraçado l disse ella.

~U que pode haver de commum entre ti e

esse homem que ahi vae, minha lilha? perguntou

o padre çom um olhar de advinho.

-E que esse homem ama-me, senhor pa-

dre l

-Que dizes tn?

-Digo que esse homem que ahi passou,

perdido, reto, vergonhoso, chegou a esse estado

por amor de muul A minha consciencia, senhor

prior, não tem de que ;recusar-se n'isto; nunca

lhe dei esperanças, e procurei sempre desvnne-

cer-lhe as que elle formava.

E um rapaz da minha creaç'âo, que teima

cm me querer (losch pequeno. Quando eramos

creançus parece que nos amdmm, c que promet-

ti ser sua. 0h! porque não cumpri eu essa pula-

vrn ?l Ainda ás vezes mc recordo com prazer do

aquollas horas d'innoeentc :.mor, que foram o

thosouro da minha alma, c quo passaram por uma

vez. Ah! Iii-se homem que ahi vac, mou padre,

não é um villào, mzu um infeliz; apesar da vor-

gouha que pesa hoje sobre elle, é o unico filho

da aldf-.a a quem cu poderei querer dar-me por

mulher l (Úmtímía.)

Juno CESAR Macmwu.

  



Nota-se mais: que no campo do adversario

apparcceram sete parochos em vez de dezoito,

que conta o concelho, alguns padres, regedores e

substitutos, empregados de sua. dependencia; e

confrontando esta acta com a de 30 de setembro

publicada neste jornal, vii-se um _acto todo esponj

tanco, um pensamento, que ati'cctara todos os ei-

dadãos, que presavam a dignidade e a represen-

tação de sua terra natal, á parte a sua côr poli-

tica, á, parte suas relações d'añ'eiçà'o ou antipa-

thia com o administrador; e basta conhecer os 70

signatarios'para se necenheeer, que uns são ami-

gos outros inimigos da auctoridade; não passan-

do d'um sophisma ridiculo o que diz o Canyaeão

das Províncias, de que tudo é inteiramente hos-

til a auctoridade.

0 pensamento pois nada compromette cada

individuo, ligando todos para um unico tim com-

murn, o de engrandecer o concelho, dando-lhe a

sua primitiva representação e independencia,

quasi anniquillada por sua propria culpa; seja-

mos francos-o de ropugnar pela prosperidade

do concelho, obstando aos disperdicios e delapi-

dações dos dinheiros publicos, obstando aos ex-

cessivos tributos, que pesam sobre o lavrador e

o proprietario, que paga 14§400 rs. por cada

pipa de vinho, quando o mal das vinhas o haVia

já reduzido á indigencia; obstando ás arremata-

ç'ões subrepticias, e fraudulentos, e a que se con-

sumam as rendas em demolir casas para desafj

frontar palacios, em vez de augmentar um esta-

belecimento de beneficencia para mendigos e en-

trevados, em vez de uma casa de prisão para os

criminosos, &e. -

Neste grande intuito se reuniram alguns

principaes cavalheiros, que accordaram em se dar

expansão a este acto, communicando a todos Os

cidadãos, que, ppl' suas luzes, fortunas e posição

social podessem constituir a verdadeira opinião

publica, e mais sensata do concelho. '

O resultado correspondeu as suas previsões;

havendo-se obtido o apoio de mais de 70 cida-

dãos, avultando 15 bachareis, com suas fortunas

neste concelho, quasi todo o corpo commercial, o

clero mais independente,e muitos proprietarios:

nota-se mais, que. nesta acta se reconhecem as

maiores cathegorías do concelho, outros distin-

ctos por suas luzes, por sua-s profissões, e pelos

diversos cargos mais importantes no concelho,

tendo servido quatro de administradores como

são os srs. Joaquim Alvaro Telles, José Joa-

quim da Silva Pinho, Joaquim Augusto Xavier,

José Simões da Conceição; juizes de direito sub-

stitutos quatro bachareis; -- presidentes de cama-

ra, e vereadores em diversas cpochas; os srs.

Antonio Pinto Guedes, Joaquim Augusto, viscon-

de da Borralha, e José Simões da Conceição ; -

contando-se do mesmo lado o sr. delegado da co-

marca.

Ora na lista da acta de 23 do corrente não

avultam cathegorias,,nem bachareis; em vez de

quinze apparecem apenas dois; em vez de dezoi-

to parochos foram sete; e o resto regedores, sub-

stitutos de regedores, ofñeiaes dependentes com

titulos obsoletós, como um ex›eapitão de qua-

renta horas, e hoje cobrador do chamado hos-

pital sem fundo! - e outros esperando por

seus titulos scientificos, que faltaram ao chefe

das graças; e nós lhes damos o brazão, que pen-

de de suas faces pudibundas, sem arremeçarmos

o escarro e a bofetada; são substitutos de rege-

dores, são tres ferradores, um carcereiro etc. etc.

O sr. João Ribeiro contará com mais de 500

cidadãos deste jaez, segundo elle apregoara e os

seus acolytos,.armados de sotaina e do baculo;

e apesar de tantos esforços, trabalhando de dia

e de noute, correndo as povoações, fallando aos

regedores, e muitos eleitores, foi corrido, faltan-

do-lhe mais de 3 quartas partes dos convocados;

c dos que compareceram, quantos passaram as

ruas d'Agueda, com o rubor nas faces, assignan-

do um papel contra a sua consciencia, e destes

sabe Deus quantos irão á urna.. . .!?

E' esta a verdade núa e crua, apesar dojor

nal da mentira e da calumnia, que nós desde já

emprazâmos para nos provar o contrario :' e a

consequencia infallivel é; que tendo a auctorida-

«i e seguido a marcha inversa da da opposição, a

msistencja desses centenares a quem fallou, a

quem mandou escrever cartas de convites, despre-

.ando o seu quero c mando, ó a prova mais fri-

.zzante de sua queda moral.

O sr. João Ribeiro quer provocar os homens

pacificos,quer guerrear uma lista, que tem o apoio

alo paiz, por seus capaehos; pois bem, prosiga. no

.mu _bom fado; invo ue a protecção do seu patro-

no, e o seu triumplio está, patente. Leâmos al-

guns periodos desse jornal, que com a maior des-

friçatez uiz impor ao publico, aonde só se revela

.l pai-cia idade e calculadojdespeito:Vejamos: «Ja

.-.: vê, que a lista confeccionada na reunião de 23

. ui.) corrente não podia ser composta de pessoas

::mis aptas para a boa direcção e gerencia dos ne-

;ocios municipaes do concelho d'Agueda, pois

-s-nhum dos candidatos indigitados !é capaz de

s-ansigir, compromcttendo a sua dignidadeb

Não será. tina dialectica do exímio articulis-

:ri-Jásevê?!! V

O que nós vemos, o que todo o concelho vê

!JUROS a hydra dos cascaveis, é, que a róda go-

t -.~rnativo-municipal, não pôde sahir dos srs. Ri-

1-.~:ro Figueiredo e Antonio Luiz, que servem de

;anual-icms, Antonio d'c Mello, Augusto Fragoso

-- José dos Santos, que tem servido os bieunios

r.: ieriores; menos os srs. Estima e Miranda, que

5 -zriam declarado não quererem servir, seguin-

:í me que estes' 2 servem para encher alista, mas

não a camara.

Aceresce, que o sr. Miranda foi respeitado

'2a opposiçâo, tanto, que' tendo sido por parte

àla, convidado, declarou «que tendo já servido,

. ..un taes os desgastes, porque o fizeram passar,

_
4
4
-

n
.

que lhe era impossivel * hoje!, aceeitar; e que ao

proprio Jcao Ribçiro,que tambem-o tinha ido con-

vidar, declarara; que 'seria mais 'facil ser enfor-

cado nas praças_ de Aguada, do _que aceeitar o

lugar de vereadora» Esta comissão tão cathegori-

ca e tão solemne, que elle fez vocalmente dian-

te d'uma commissão, e por escripto, deveria_ con-

fundir a auctori'dade recatada; que em vez disso

está provocando novos dissabores, levando aufer-

ça o homem, que lhe exprobou os' seus desaco-

tos ou dos seus apaniguados; c julgamos impos-

sivel o sr. Miranda unir-se a uma lista, que 0

havia de assassina' com as mesmas molas de

tarraixa.

Acceite o sr. João Ribeiro a carapuça, por

que lhe serve exactamente. *

Mais :

Diz outro periodo nO sr. João Ribeiro não

convocou os cidadãos de que sahiu a lista, que

hoje publicamos; o sr. João Ribeiro não infiuiu

na votação; o sr. João Ribeiro finalmente accei-

tando a lista, formulada por uma assembleia nu-

merosa e nspeitavcl, nada mais fez do que aca-

tar o voto dos seus administrados, prestando ho-

menagem á liberdade da urna»

E n'outro a Os homens escolhidos por um

grande concurso de individuos, cuja conspicuida-

de é incontestavel, merecem as sympathias pu-

blicas do concelho. O seu triumpho é portanto

um caso averiguado.»

Mente e mil vezes mente : o sr. João Ri-

beiro trabalhou desde que-lhe soou a voz da op-

posiçâo; o sr. João Ribeiro tem corrido dias e

noutes as diversas povoações, instando _com em-

pregados publicos, com os parochos e outros ei-

dadãos para votarem contra a lista da opposição,

tendo sido muitas vezes rebatido, e derrotado,

concorrendo com os seus cstupidos esforços para

o maior triumpho da opposiçüo. Isto é de todo

o concelho bem sabido: o sr. Jeüo Ribeiro não

póde sofl'rer a emancipação do poncclho que não

pode transigir com o despotismo: o sr. João Ri-

beiro não quer uma camara de homens conspi-

cuos, porque não pode acabar de desaffroutar o

seu palacete, demolindo as casas fronteiras, dis-

pondo das vontades de õ camaristas, que o tem

servido, e o hão dc servir.

Cidadãos alerta, que vae chegando a hora

da batalha i se a horda de regcdores e cabos de

policia poder illudir alguns incautos, não podera

roubar-vos o campo da honn; o despotismo quan-

to mais se intrincheirar, com maior estrondo re-

bentar-á., porque o volcão, que fulge c arde den-

tro dos peitos de valor, jamais se extingue.

Não nos importemos com essas hybridas evo-

luções do jornal Firmino; porque todos sabemos

que o deputado por Aigueda foi feito por um só

eleitor; que passou a sua epoca dourada em que

tudo jazia em ferros, eos eleitores arrebanhados ao

carro do despotismo; que comettendo o negro atten-

tado de preferir um homem forasteiro sem merito e

sem nome a 3 juizes de direito os mais qualifi-

cados, a 15 bachareis, distinctos e advogados,

um prior, que está, sendodos distinctos ornamen-

tos do professorado diocesano, e tantos outros

ainda. superiores a Firminos, teve o arrojo de ser

um pertido e desleal ao ministro, que, apezar de

escarnceido, ainda o sustenta.

Tudo provoca a irrisão e a gargalhada..

Continuaremos.

o e
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Continuamos a dar publicidade ao relatorio

annual feito pelo digno delegado do procurador

rcgio nesta comarca.

 

Delegação da procuradoria regla na

comarca de Aveiro

Relatorio das cadêas, relativo ao 3.“ trimestre

' de 1861.

CADÉA D'AVEIRO.

Considerada a cadêa desta cidade em pa-

rallelo com as outras cadêas do paiz, não offe-

rece s vista a repugnancia e asqucrosidade

desses focos de infceçâ0,como a antiga portagem

de Coimbra, ,que mais parecem destinadas para

a guarda. de animaes selvagens do que para dc-

tenção de creaturas humanas.

Esta cadêa comprchcnde tres enxovias e

duas casas no andar superior ou salas livres;

mas estão muito longe de reunir as diversas con-

dicções de segurança, hygienc, e amplitude que

hoje so requer para taes estabelecimentos. '

Sendo o termo medio dos presos, que ordina-

riamente contem, de 30, conforme as estatiscas

dos ultimos 7 annos, nãopodem elles estar sepa-

tados segundo o grau desculpas, e os costumes

e educação de cada um.

O grande criminosoestá junto como peque-

no delinqueute. 0 homem de idade adulta e

encanecido na pratica do crime acha~se a par do

mancebo que pela primeira vez entrou no cami-

nho do mal.

O individuo pronunciado, que pode ser in-

nocente, (porque os indícios são falliveis,vêa seu

lado o la rão convicto. O refractario tambem ali

se acha confundido.

Para o sexo feminino ha apenas uma enxo-

via, aonde a prostituta c a infanticida está. de

envolta com a donzella, que mais por cifeito da

educação do que por iustincto, fôra ahi recolhida

para eXpiação de uma leve culpa.

Este quadro não é novo, porque a cnda pas-

so o encontramos por essas províncias demite dos

olhos, e o vemos descripto nos livros, nos ior-

naes, e nos relatorios de todas as auctoridadcs

que superentendem neste ramo de serviço.

Dizer pois que é necessaria a reforma desta

cadêa e de tantas outras em eguaes ou peiores

eircumstancias, é expor o que está. tantas ve-

zes dito e repetido.

acompanhou por copia o meu relatorio do se-

undo trimestre de 1860. Resta executal-o.,

Mas é forçoso confessar, faltando com o de-

vido respeito, que não ve'o no projecto 'apresen-

tado ao parlamento pelo iilustre ministro da jus-

tiça sobre a. reforma das prisões, o pleno reme-

dio para o mal. l

A reconstrução quasi total das .cadêas é

indispensavel, pois das existentes pouco“ ou nada

se pode aproveitar. São precisos novos regula-

mentos, com uma dotação especial, sendo eman-

cipadas da tutela quasi sempre free.sz e descui-

dada das camaras mu'nicipaes.

Reputo perdidas quaes quer despesas que

não compreheudam estes melhoramentos, e assim

nada reclamo para a cadêa desta cidade, confor-

me as prescripções deste relatorio, a não ser a

sua completa reforma, com a mudança do local,

construindo-se novo edificio, e arbitrando-sc um

ordenado suiiiciente para o earcereiro, que não

pode viver com o mesquinho, provisorio, e in-

certo vencimento que agora percebo, sem preva-

ricar. _

Desde que ha 7 annos exerço as funcções

do M. E. nesta comarca, não tenho cessado de

pedir a revogação da portaria do M. da Justiça

de 8 de outubro de 1860.

O serviço relativo ao sustento dos presos po-

bres continúa a ser feito com a possivel regula-

ridade, mas conviria que tosse mais abundante,

o que se podia conseguir pelo producto do tra-

balhados presos logo que a reforma da cadêa o

permitta, conviudo então ser 'entregue este servi-

ço definitivamente aos funccionarios do M. P.,

como já o fôra em Lisboa e Porto pelo Dec. de

26 d'agosto de 1849.

A misericordia desta cidade distribue aos

domingos pelos presos uma pequena. esmola de

pão e alguns legumes,e recebe os doentes no seu

hospital quando não podem ser tractados na. car

dôa por falta de enfermaria; outras vezes porem

lhe fornece ali dieta e remedios, sendo muito

apreciavel este auxilio humanitario.

CADEA D'ILHAVO.

Consta apenas de uma casa de prisão regu-

lar, com alguma ' segurança, e dc tres salas 11-

vres.

Não costumam demorar-se os presos nesta

eadêa, pois facilmente podem ser removidos para

a desta cidade, que fica a uma pequena legua de

distancia.

Satisfaz por tanto as necessidades do'servi-

ço n'um julgado que apenas se compõe de uma

freguesia, c aonde a estatistica criminal é muito

limitada. .

Ainda por outra consideração fôra inutil o

sacrifício de quaesquer melhoramentos ali, pois

este julgado não pode subsistir,e tem forçosamen-

te com a completa e indispensavel suppressão dos

'uizes ordinarios, de ser annexado ao desta ci-

dade. _

CADEA DE VAC-OS.

Está em pessimo estado. Compõe-se de duas

enxovias, com entrada pelo avimento superior,

sem ventilação, nem outras a gumas condições de

bom regimen. v

A camara municipal tem projecto de refor-

mal-a, fazendo reconstruir todo o edificio em que

se acha collocada; mas depende a rcalisação des-

te plano da certeza de ser elevado estejulgado a

cathegoria de comarca, -como os povos tem re-

clamado. n

Aveiro d'outubro de 1861.

Eduardo de Serpa Pimentel.
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TRIBUNAES

Supremo Tribunal de Justlça

Processo n.° 4:088

Relator, o exm.° conselheiro Ferrão.

Nos autos crimes da Relação do Porto, recorrente

- Antinio Gomes Valente, recorrido-o mi-

nisterio publico, se proferiu o accordão do

seguinte:

Accordam os do conselho no Supremo Tribu-

nal de Justiça, etc.

Considerando que no accordiío de ff. 151 v.,

ja fôra annullado o processo desde o libcllo ii.

104, pela insudiciencia dos quesitos, que em con-

formidade com o mesmo libcllo, haviam sido pro-

postos ao jurv;

Considerando que, renovada a instancia da

accusação, por virtude do mesmo accordão, o novo

libello a fl. 154 não melhorou nem tornou mais

clara a base do processo. para por ella se regu-

larem os quesitos ao jury em conformidade com os

artigos 1148.o e 1150.° de reforma judiciaria;

Considerando que d'esta confusão resultou a

cumplicidade dos novos quesitos ao jur , sem que

este defeito fosse corrigido ou supprido pelo juiz

separando como devêra, dada uma das circums-

tancias que acompanharam cada um dos factos de

subtracção fraudulenta de que o recorrente é ac-

ousado;

Considerando que entre os ditos factos crimi-

nosos se acha comprehendido um que se diz pra~

tieado perto de quatro amics antes da querella e

da publicação do codigo penal, pelo que cumpria

ter presente a disposição do artigo 1207.o e 1208.°

da mesma reforma;

Cunsiderando que a respeito deste crime,

quanto ú. eircumstaneia do escala'menio, não ha no

corpo de delicto, prova alguma, nem no summa-

rio suprimento de prova, citada reforma artigo

909.** § unico, sem o que não podia o facto qua-

lificar-se TON/!0; mas simplesmente furto; '

Considerando que para o inquerito das tes-

temunhas, a que se procedeu em execução da de-

precada d'. 167, não se intimou o ministerio pu-

l

O plano fôra indicado no ofiicio do digno blico, nem se nomeou defensor ao réo, como aquel-

l

l
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director das obras publicas deste ' districto, que le a ntou a ii. 198, o que todavia por aceordüo

lg
fl. “OO, com preterição dos direitos da accusa-

ção e da defeza, se não considerou nullidade in-

sanavel;

Considerando que, tendo o juiz de primeira

instancia condemnado o recorrente em doze an-

n'Os de de edo temporario, sem perder de vista

o tempo e prisão durante o processo, o que o

codigo penal não veda em presença do n.° 11 do

artigo 20.”, os juizes do accordà'o recorrido, não

só passaram a confirmar a mesma sentença, mas

aggravaram a condeniuaçã-o, subindo :í maior das

penalidades depois de morte, qual a dos traba-

lhos publicos perpetuos no ultramar, por applica-

ção do artigo 34.** n.0 3 do mesmo codiga, tendo

(como dizem os mesmos juizes por um modo não

expaciiicado e sem excepção aiguma) em. attenta-

ção a qualidade dos crimes e as cíircumstancias que

os acompanharam;

Considerando que, por esta fôrma, se acha

feita não só uma exagerada applicação do artigo

434.° n.° 3 do codigo penal, mas tambem offen-

dida a reforma. judiciarin, artigos 909.° § unico,

1207.°, 1208.°, 1148.°, 11:30.o e artigo l3.° n.“

11 c 14 da lei de 11 de julho dc 1855, pela ille-

gal e tumultuarira accumulação de crimes e de

circumstancias que influiram na decisão da causa:

Ccncedem a ravista, annullam o processo des-

de o segundo libello de ii. 154 e mandam que os

autos baixem ao mesmo juiz de direito de primei-

ra instancia, para que renovada a instancia, se dê

cumprimento á lci.

Lisboa, G de agosto de 1861. - Forrão-

Vellez Caldeira-Visconde dc Fornos _Sequei-

ra Pinto-Aguiar.-Fui presente, Sousa Aze-

vedo.

Está conforme. - Secretaria do Supremo

Tribunal de Justiça, 16 de outubro de 1861. -

O secretario, José .María Cardoso Castello Bran-

co. _(1), 72.“ 20.9 de 7 de outubro.)

Supremo Tribunal de Justiça

processo n." 4:79?

Relator, o ex. m” conselheiro Ferrão.

Nos autos crimes da Relação de Lisboa (juizo dc

direito da comarca do Redondo), recorrente

-o ministerio publico, recorrido_Manucl

Carlos da Fonseca Almeida Campo Verdes,

se proferiu 0 accordin seguinte:

Accordam os do conselho no Supremo Tri-

bunal de Justiça, etc.

Sendo excepcional o processo c competencia

dos juizes de direito* quanto a réos ausentes, e

cumprindo por isso que a ausencia seja provada

de um modo concludcntc, não só exliibindo o

ministerio publico n prova directa c positiva de

haverem sido baldadas as diligencias empregadas

para a captura dos mesmos réos, mas justificando

por inquerição de testemunhas a incerteza do lo-

gar da residencia d'elles, ou a impossibilidade

relativa de se verificar a mesmo. captura, tudo

em conformidade com o decreto de 18 de feve-

reiro de 1847 § 2.°

Mostrando-se porém dos autos cx il. . que' a

prova das diligencias feitas para a captura do

recorrido se limitou á. juncçiío dc mandados com

a simples fé negativa dos oHiciacs de diligencias

dos logares a que foram remettidos, pois'que essa

negativa não demonstra a não residencia em ou-

tro logar do reino, alem de não bastar só de per

si a asserçiio dos ditos oiiiciaes de diligencias:

Mostrando.sc que, por esta fórum, não se

provou, nos termos do mesmo decreto, nem a im-

pessibilidade nem a difficuldadc de se eil'ectuar a

dita captura, mormente quando no ofiicio do mi-

nisterio publico a fl, 140 se assevera. ser publico

e notorio que o recorrido se cvadira na direcção

de Lisboa, onde por isso cumpria requisitar, mas

não foram requisitadas, das respectivas auctori-

dades, as convenientes inibrinações:

Cumprindo a este Supremo Tribunal de Jus-

tiça pesar e considerar os elementos dc prova, de

que depende lixar-se a competencia ou não com-

petencia de juizes do direito ou de jurados, assim

como julgar-se definitivamente Sobre termos e

formalidades de processo. em conformidade com

o artigo 2!', 7.“, e 8,° da lc¡ de 19 dc dezem-

bro de 13-13.

Annullum todo o processado e julgado desde

o despacho a fi. 1-17 e mandam que os autos se-

jam remettidos ao respectivo juizo de direito de

primeira instancia, a fim de que, procedendosc

ás devidas diligencias e authcnticada a sua rea-

lidade, ou o seu resultado, se dê cumprimento

á. lei. V e

Lisboa, 13 de agosto de 1861._Ferriio,

vencido-Velez Caldeira-_Visconde de Fornos

_Sequeira Pinto-Tem voto do sr. Visconde

de Portocarrerol - Fui presente, Sousa Azevedo.

Está conforme. -› Secretaria do Supremo Tri-

bunal de justiça, 22 de outubro de IHlil. ›- 0 sc-

cretario, José ilIrtría Cardoso CrishêHo Branco.

(D. 'n.° 242 (lo 24 (lc outubro. )
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PARTE OFFlClAL

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO

D. Pedro, por graça do Deus, rci dc Portu-

gal e dos Algarvcs, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as Côrtes geracs decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Art. 1.” E o governo auctorisado a reorgani-

ser no ('onscrvutoi'io real de Lisboa a escola de

declamação, sob o titulo de Esrola da Arte Dra-

matica.

Art. 2.“ O curso diesta escola durará. tres an-

nos, e em cada um dos fumos serão distribuidas

quatro pensões pelos quatro alumnos «mais dis-tio-

ctos. _

Art. 3.0 E auctorisada a sonnna annual de

20005000 do. reis para a sustentação da escola

da arte dramatica.  



Art. 4.° O governo dará conta ás cortes do

, uso que houver feito da presente auctorisag'io.

Art. 2.” Fica revogada toda a legislação em

contrario. j '

' Mandâmos portanto' etc.

. ,Os conselheiros d'estado ministros e secreta-

rios'dlestado dos negocioa doíreino e da fazenda,

sífaçam imprimir, publicar e correr. Dada no pa-

ço das Necessidades, aos 17 dc setembro de 1861.

:J-_El-rei, com rubrica e guarda.:Marguez de

' Loulé:Antonio Josá d'AviZg.

Carta deplei, etc.
.57).

Lis

 

D. Pedro, porlgraça dc Deus, reiZde Portus

gol e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

es'nossos subditos, que as cortes geraes decreta.-

, ' ram-e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° É o governo auctorisado para re-

formar o pessoal e material do museu nacional de

Lisboa, estabelecido na escola'polytechnica, e a

despender mais 2:0005000 de réis annualmento

sobre a verba que lhe está. destenada no orçamen-

to'geral do estado. _

t Art. 2.° O'governo dará. conta ás côrtes do

" V uso'» ue ñzer d'esta auctorisação. -

i Art.:3.° Fieabrevogada ,today-_legislação em

' contrario.

@g Mandâmos portanto etc. 7 i ,_

›- Os'ministros eisecretariosácl'estado dos nego-

.~ cics do reino , c dos negocios da fazenda, a fa-

çam imprimir, publicar e correr.“ Dada no paço

das Necessidades, aos 19 de setembro de 1861.

:El-rei, com rubrica e guarda.=.Marguez de

Loulé :Antonio Joséçéd'AvíZa .

Carta de_lei, etc.

 

-
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D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber, a todos

os nossos subditos, que as Côrtes geraes decreta-

' ram e nós queremos a lei seguinte :

Artigo 1.° E o governo auetorisado a reinte-

grapno logar de lente substituto de physica na

eschola polytechnica a Joaquim Henriques Fra-

desso daSilveira, sendo-lhe levado em conta, pa-

eñ'eitos convenientes, todo o tempo que ser-

viu aquelle logar.

I .› .Art. 2.° Fica. revogada toda a legislação em

, contrario.

_ Mandãmos portanto etc.

. O ministro e secretario diestado dos negocios

do reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada

no: das' Necessidades, aos 19 dc setembro de

1861.::El-rei, com rubrica e guarda. =-_. Marquez

daw-

Carta de lei, etc.

_

 

. ”mermo DA MARINHA E UTRAMAR

' " DÃI'édro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algures, etc. Fazemos saber a todos

subditos, que as côrtes germes decrec

mmenós queremos a. lei seguinte:

.j 'Hrtigo 1.° As embarcações estrangeiras de

cabotagem que medindo até 50 toneladas, emban-

, admnlde portuguezas, e se destinurem ao ser-

' , viüàí'd'e cabotagem na província de Cabo-Verde,

' ' &mr-.isentas dos direitos impostos pela carta de lei

(16,312 de agosto de 1852. ,

, _u Ant. 2.° Quando os navios de que trata o ar-

. . üêoiañtcCcdente sairem do serviço de cabotagem

dit-'provincial de Cabo-Verde para outro qualquer,

serio obrigados ao previo' pagamento dos direitos

da:: '_e“trata a carta de lei de 12 de agosto de

p

:as
. _ ¡,,qgrhao Fica revogada. a legislação em 0011-

v r I ,u y ç

_ , .mam-uns portanto etc.

A 'O ministro e secretario d'cstado dos negocios

d¡e ultramar a faça imprimir, publicar

eum-Dada, no paço das Necessidades, aos 10

' i bro de 1861.:El-rei, e'om rubrica e

| _ y ::Carlos Bento da Silca. :Logar do sêl-

1 l t ' ads das armas reaes.

' I de lei, etc.

' 51'¡ J, l 4

l " 0 Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal odbsAlgarves, etc. Fazemos saber a todos os

'_ , '- Missbditos, que as côrtcs gomes decretaram

e adequarem a¡ lei seguinte:

- y * " ' 1.° E abolido na província_ de Cabo-

o' imposto do dízimo do café. _

a.; Am?! Fica revogada a legislação em con-

twin.

Mandames portanto etc'.

e Ô'niinisttoesecretario d'estado dos negocios

' à &wmte ultramar a faça imprimir, publicar

e e' Dada no paço das Necessidades, aos 10

' as::th de 1861.2::El-rci, com rubrica e

' ;parábsüerlos Bento da Sil'va.:Logax- do sêl-

' ' r _ ' warmas reaes.,a lo, _

' "',ÉdEIei,.ctc.

' -' v @nas danse PUBLICAS; coxnnncro E

, '. j“: INDUSTRIA.

'1" por graça de Deus, rei de Por-

Vi' z_ _l rvcs, etc. Fazemos sabor a to-

" i“slifditos, que as côrtes geraes de~

' nós queremos a lei seguinte' :

1,“ Êo governo auctorisado a decre-

w de cereaes estrangeiros, trigo,

- ;dae aveia em grão, e de pão cozi-

Atà'u centeio, pelos portos seccos e mo-

saiamatá ao fim do proximo futuro mez
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Osvcereaes assim admittidos paga-

aos direitosque pagam os nncienaes

Ç despachados para consumo.

;ngvernm antes de usar desta au-

t_ ouvirios governadores civis do con-

_ "e o conselho geral' do commer-

' ; e manufacturas,e os'consclhos de

fã** Depois de i'lndar o praso marcado

nesta lei, poderão ainda ser admittidos os cereaes,

a respeito dos quaes _se provar, perante o gover-

no, ouvida a. competente repartição _iiscal, que

sahirani directamente dos portos da sua prece'

dencia para os do reino com a antecipação nc-

cessaria para. chegarem dentro do preso mencio-

nado, no caso de viagem regular.

Art. «1.° O governo dará conta ás côrtes do

uso que fizer da aneiorisação que lhe é concedi-

da pela presente lei. '

Art. 5.° Fica revogada a legislação em con-

trario.

Manda-mos portanto etc.

O conselheiro d'estado, ministro e secretario

d”estado dos negocios da fazenda, e o ministro

e secretario d'cstado dos negocios das obras pu_

blicas, eommercio eindustria, a façam imprimir,

publicar e correr. Dada no paço das Necessida-

des, aos 11 de setembro de 1861.-El-rei, com

rubrica e guarda. : Antonio José d'Acila. =

Thiago Augusto Velloso de Horta. :Logar do

sôllo grande dasarmas rcaes.

Carta de lei, etc.

E

NOZIZICIARIO

Pro deíllnetls.-Começaram na sexta

feira os langentes dobres dos sinos em todas as

torres dl; cidade, convidando os fieis a orarem

por alma d'aquelles que não são deste mundo.

Não ba ninguem que não tenha a recordar

um nome sumido nos penetraes do tumulo, que

não tenha sentido uma perda, cuja saudade faça.

ainda sangrar o seu coração. São, portanto estes

dias de triste commemoração para todos, e os do-

bres dos iinudos, que a religião recemmeuda, e

que a philosophia reprova, são mais um motivo

para. avivar a cada um a saudade do que perdeu,

e a ineonsistencia e fragilidade do que possue.

Porém são igualmente os sons magoad'Os

dos sinos que vem lembrar ao cln'istão os deve-

res funebres- da reli ião, e reclamar os seusisuf-

fragios por alma Êaquclles- que mereceram as

suas atl'eições neste mundo.

Tanto na sextafeira como no sabbado, mui-

ta gente, com esta piedosa intenção se encaminhou

para o Cemiterio publico desta cidade, e no do-

mingo houve oñicios a musica na. igreja parochial

da Senhora da Gloria, orando o sr. padre Rodri-

gues, aos quaes houve igualmente bastante con'-

corrcncia. -

No domingo proximo haverá oilicios-com a

mesma solemnidade na igreja da. Vera Cruz.

nellnião.- Reuniram-se na sexta-feira

os irmãos da. Ordem terceira de S. Francisco a

convite da respectiva mesa a tim de resolverem

sobre uma proposta do sr, presidente da camara

para a transferencia das cruzes da Via Sacra que

no campo de Santo Antonio emstem pertencen-

tes á, Ordem.

'A mesa havia convidado 0 mesmo sr. presi-

dente da camara para. comparecer na reunião e

explicar a sua proposta. O sr, presidente apisou

que não podia comparecer, em consequencm de

molestia. A reunião dissolvcu-se, sem nada se de-

cidir.

Pesca.-Entraram estes ultimos dias pc-

la barra. desta cidade algumas lanchas povciras

com sardinha. Veuderam promptamente, e por

preços muito regulares, c aprcstaram-se logo pa-

ra. sahir (o que nem sempre fazem) em busca de

mais pescaria. Deus lhe dê boa. fortuna_ _

Cada uma das-lanchas trazia uns vmte indi-

viduos. Nieste numero entram creanças algumas

de tenra idade, que faz dó ver tão cedo empre-

gadas naquclle arriscadissimo trafego.

Nas costas do littoral deste districto, consta-

nos que a pesca durante a semana passada fora

limitada. '

Lá lremos.-Assim respondemos á pes-

soa que uma destas noutes nos introduziu por

baixo da porta do escriptorio o seguinte bilhete

em lettra disfarça-da: Pede-sc aos srs. rcdactorcs

  

'do Districto o favor de irem ver a; estrada da

Malhada..

O discreto informador podia bem dispensar

os 'ares de mysterio, c dar-nes de viva. voz as in-

formações que quer que nós tomemos pessoalmen-

te..... Mas faça-se-lhe a vontade. Lá irc-ums.

' Acaso per¡goso.- Na sexta-feira quan-

do o reverendo padre Commissario da Ordem Ter-

ceira. estava entoando a Via Sacra, na. igreja da

mesma Ordem, um grande cruxitixo que estava, so-

bre e altar deslocou-se, e por pouco que o não faz

victima, chegando ainda a magoado bastante em

um hombre.

O povo que enchia a igreja assustou-se, e os

mais preoccupados de acontecimento teimam cm

ver nelle não um mero acaso, mas um avrso ce-

leste, nm angurio fatal.. . com que iim ?. . . nem

ellcs mesmos o sabem.

Notlcias (10 Algarve.-Dizem-nos dc

Silves o seguinte: .

Na madrugada de lÕ para 16 do corrente.

houve nesta cidade c soburbios, duas ou tres for-

tes trovoadas, e que ainda continuaram pelo dia

16 adiante, que fizeram cair muita chuva, com

pouco,,ou quasi nenhum vento; em bilvcs cnh¡-

ram algumas raras, e pequenas pedras d'agua

eoalhada, mas em Villa Nova de Portimão, e

Azurolheira da. Carregação cahiram pedras de 7

onças de. peso, quebrando us vidraças de todas as

casas; e em S. Marcos, que é na serra, tambpr

cahiram pedras de meio arratcl e mais, dc manei-

ra que o temporal vindo do sul, dividiu-se no si-

tio da Senhora do Rozario, entre Silves, e Por-

timão, seguindo parte pelo lado de Portimão, e

parte para a serra na direcção de S. Marcos., ii-

cando Silves no meio, e pode-se dizer que inta-

etc, com respeito á pedra, pois que o referido

temporal estragou completamente os azinheiros e

olivae's, por onde passou, fazendo cair o fructo,

e até os ramos e folhas das arvores. Cabin um

raio ao pé de Santo Estevam, que matou um ju-

mento, c dade noticia de mais duas mortes de

animaes, em virtude de raios, a distancia de uma

legua da cidade.

Em toda esta comarca houve boa colheita de

iigo, amendoa, e alfarroba, e tambem havia espe-

ranças de soffrivel novidade d'azcite, mas o tem-

poral destruiu-a por alguns sitios; trigo e cevada

houve pouco, mas legumes e milho houve soii'ri-

vcl colheita; vinho, melhor do que o do anne

passado, se bem que o mal e os levantes estra-

garam muita uva. . '

Habilitação.: Eis a'rclação de todos

os candidatos que perante os commissarios dos

estudos dos districtos de Coimbra, Lisboa e Porto

se habilitaram para serem admittidos as provas

publicas do_ concurso das cadeiras de principios

de physica e chimica e introducção a historia na-

tural dos tres reinos em curso biennal com as de

mathematica elementar dos lyceus de Evora e

Castello Branco, e substituição de identicas ca-

deiras do lyceu do Porto. '

Pelo lyceu de Coimbra : Eugenio do Can-

to, bacharel formado em philosophia, natural de

Ponta Delgada, districto oriental dos Açores :

oppositor á. cadeira de rincipios de physica e

chirnica e introducção á. misteria natural dos tres

reinos do lyccu de, Castello Branco, em curso

biennal com a de mathematiea elementar.

Firmino Augusto de Magalhães, bacharel

formado em philosophia, natural de Villa Flor,

districto de Bragança: oppositor á. cadeira de

principios de physica e chimica e introducção :i

historia natural dos tres reinos do lyeeu nacio-

nal de Evora, em curso annual.

Augusto Filippe Simões, bacharel formado

em medicina, natural de Coimbra, districto da

mesma cidade:oppositor á cadeira. de principios

de physica e chimica c introduoção á historia, na-

tural dos tres reinos do lyceu nacional de Evora,

em curso annual.

Pelo lyccu do Porto: Joaquim de Azevedo

'ieira da Silva e Albuquerque = oppositor á

substituição de identicas cadeiras do lyceu do

Porto, em curso biennal.

outro 'santarrão.-Debaiko desta epi-

graphe publica o Viriato a seguinte noticia, que

não deixa de ser curiosa:

«Apparcecn ultimamente no concelho de Man-

gualde outro «missionarim pregando.

Ôs povos illudidos e enganados corriam atraz

do santinho, que adoravam como enviado do Se-

nhor. O administrador do concelho, que é mais

activo, e sabe melhor dos seus deveres, que al-

guns dos seus collcgas, tractou de conhecer dos'

titulos' do novo_ propheta.

O santo apenas lhe constou tal, levantou a

loja, e safou-se, dizem, que na direcção de Lou-

rosa.

Sabidas as contas, o tal missionario é um

impostor chapado. Nunca foi ecclesiastico, nem

frade.,, Foi sim môço dc um mendicante. Como

em Portugal quem quer veste os habitos, e as ga-

las da missão, 0 tal gaiato começou a. pregar di-

zendo, se sabe, ineonvcniencias e asneiras de

todo o tamanho.

'll indispensavel pôr cobro a tanto abuso.

As' auctoridades locaes são strictamente responsa-

veis por similhantes escandalos. Os paroebos são

os primeiros culpados e responsaveis do desaforo

com que estes impostores sobem ao pulpito enxo-

valhando-o; e desacatando-o.

Que prégue quem tem as habilitações neces-

sarias, muito bem, mas que vagueiem por esse

paiz impunemente duzias de impostores, que pro-

fanam escandalosamente, o que ha de mais sa-

grado, é intoleravel. _

E' mister agarrar um delles, processalo, e

punil-o para desenganar os povos de quem são

estes embustciros. '

Descobre-se Ílld0.=P0r diligencias da.

policia do governo civil, diz o Portugues, foi ho-

je preso o hespanhol Pedro Fernandes, o qual

se sup õe ser o chet'c e o auetor do plano da pre-

meditÂIda fuga dos presos de uma das prisões do

presídio do Castello.

Entre esses presos,quasi todos grandes faci-

noras, está. um dos assassinos do lavrador do

Monte do Carreteiro,no concelho de S. Thiago dc

Cacem.

Suspeita-se que o plano era vasto, e que ti-

nha por tim organisar uma. quadrilha de ladrões

e assassinos, para uma destinada empresa, e para

as mais que pode'ssem tentar sahiudo-se bem da

primeira.

Espera-se descobrir todo o segredo do cri-

me.

Ao preso Pedro Fernandes foi encontrado

um massa de cartas, que talvez 'encerrem impor-

tantes esclarecimentos para o processo.

Patriotls'o fem¡nln0.:As damas

dos Estados-Unidos, resolveram cm concilio ma-

gno privar-se de toda a classe de productos estran-

geiros, até á. conclusão da guerra, crendo do seu

dever auxiliar o governo em todo o possivel.

Com effeito, as damas de New York, Boston

e outras cidades renunciaram a todos os objectos

de luxo, cedendo á. inspiração do seu patriotis-

mo.

lim veterano. : Tivemos occasi'à'o de

travar conhecimento (conta o J. do Commercio)

com o sr. 'Antonio Joaquim de Moura, que por

muitos annos residiu em França, e que *agora

vem habitar na sua patria os ultimos annos da

sua existencia. ~

O sr. Moura. em 1809 serviu no 4.”

mento de artilheria, de que era 2.° tenente, e

quando o marechal Soult attacou a cidade do

Porto, tinha então a seu cargo um dos re-

ductos.“

.Como sabido, o exercito franeez entrou

no Porto, e na occasião em que tomou o reduct

defendido pelo sr. Moura, foi elle ferido com uma

cutilada; e ficou prisioneiro.

Foi mandado para França, e quando ahi

chegou mandaram-n'o reunir á legião portugue-

za, que tinha' o seu quartel em Groble.

O sr. Moura acompanhou a legião portu-

gueza em todas as campanhas em que teve par-

te, e na retirada de Moscow foi ferido em 'Wil-

nu. Ficou pertencendo ao exercito francez, c du-

rante es cem dias passou para as ordens do ge-

neral Vaudamme, e entrou na batal7a de Fleu-

rus, onde foi gravemente ferido. Foi notavel o

ferimento : -o sr. Moura attacava uma posição,

e quando bradava aos soldados que avançasscm,

entrouvlhc uma bala na bocea, que lhe destruiu

parte. da maxilla inferior, sem oil'endcr os labios,

porque a bala entrou na bocea quando a tinha

aberta para faller aos soldados. o

Depois da. queda. de Napoleão, ainda ficou

pertencendo ao exercito francez. Em novembro

de 1821 pediu a sua demissão do posto de capi-

tão do estado-maior, a qual lhe foi concida, cen-

servande-lhe as honras do posto.

O sr. Moura permaneceu em França, e em

1828 foi nomeado consul geral em Bercelona.

Não tem querido o sr. Moura perder a

sua qualidade de cidadão portuguez, a qual con-

serve,

E condecorado com a Legião de Honra, e

outras ordens, e recebeu a medalha de Santa. He-

lena, e juntamente a. quantia de 4:000 francos

que lhe couberam na distribuição do legado de

100 milhões de francos que o imperador Napo-

lão I deixou aos seus bravos soldados que o acom-

panharam até 1815).

A medalha cde bronze extrahida das peças

de artilheria tomadas aos inimigos da França,

nas guerras de Napoleão I; no inverso tem a.

ciiigie do imperador :c a. legenda a Napoleon I,

empcreur n : no reverso a legenda c Campugnes

dc 1792 a 1815)», e no centro a inscripçâo_

a A ses compagnes de gloire sa dcrnicre pcnsée.

Sainte Hélénc mai 1821 r.

A medalha tem de diametro 33 mill., e' cir-

cundada de uma corôa de loiro, e sobreposta da.

corôa imperial. A fita. é verde claro ondcado,

com 5 listas vermelhas, e orlada da mesma côr.

O sr. a_ Moura cm 1815 teve um ducllo, em

Pariz, com um official prussiano, a quem ma-

' ton. O oiiiciul prussiauo havia insultado o cx-

crcito franc-ez, e por isso o bravo cñicial o cha-

meu a ducllo, e teve a desdita de lhe dar a

morte.

Conta este veterano das glorias militares

da França 75) annos de edadc, o esta ainda ro-

busto. Diz elle, que as campanhas crueis em

que entrou não lhe deixaram outros vestígios, sc-

não as cicatrizes das ballas, porque gosa de uma

saude de ferro. '

Effeito do abuso das bebidas es-

plrltuosas.:Eis, segundo diz o Evrest, os

ctl'eitos das bebidas espiritnosas, nos Estados-Uni-

dos, nos ultimos 10 annos.

As bebidas deram cabo de 300,000 indivi-

duos.

Levaram 100,000 ercanças ás casas dos po-

bres.

Foram causa da prisão de 150,000 pessoas.

Tornaram 1,000 pessoas dementes.

Deram origem a 1,5300 assassinatos.

Foram causa de 2,000 suicídios.

Fizeram 200,000 viuvas, e 100,000 orfãos.

Segundo os calculos feitos e publicados pe«

lo governo inglcz, em 181?), a embriaguez e as

desordens que ella provoca., matam cm cada an-

no 50,000 pessoas; a metade dos loucos, as duas

terças partes dos pobres e as tres quartas partes

dos criminosos são individuos entregues ás bebi-

das. '

Bis, bis= (Diz aNação). :Viajando Luiz

XVI pela Eormandia, tendo de subir a uma cal-

' cada muito ingreme, apoiou-se.

Subiu ao mesmo tempo a calçada um cam-

poncz, que hia cantando uma moda do seu paiz.

0 rei que era. amigo dc musica, foi-o, ouvindo

com muito gosto, e quando elle acabou, pergun-

tou-lhe:

:Quem compoz a moda que cantastes?

::Quem havia de ser, respondeu o campo-

i'ui eu.

: Pois gostei, respondeu o rei, bis, bis.

:O que é isso de bis?

:Quer dizer que rcpitas.

:Se não é mais do que isso, lá vao.

O eamponcz repetiu a moda.

Quando acabou de cantar, o rei deu-lhe uma

moeda'de ouro. O, normando que não era pceco,

estendeu a mão, dizendo: bis, bis.

”O rei gostou da graça, e deu-lhe mais duas

moedas, uma pelo dito,*a outra pela repetição da

moda.

Despachos. -- Por decretos de diii'erentcs

datas tiveram logar os seguintes. V

Bacharel 'José Bernardino Mendes-Velloso_-

transferido, como requereu, do logar dejuiz de

direito da comarca de Barcellos para. identico lu-

gar da comarca de Vianna do Castello,

Bacharel Manoel de Freitas Costa -transfe

ride como requereu, do logar de juiz de direito

da comarca de Vizcu, para identico logar da co-

marca de Barcellos.

Bacharel José Augusto da Silva Coelho-_-

transferido, como requereu do logar de delegado

do procurador regio na. comarca de Santa Com-

ba~Diío para identico logar na comarca dc Nan-

gualdc, vago pela transferencia do bacharel Ale-

xandre Marques da Paixão.

Bacharel Francisco Coelho de Sousa Sam-

paio, antigo magistrado, e que fôra delegado em

Estremoz e administrarlor do concelho de Canta?

nlzudc-nomeado, a titulo de compensação, para

ncz,



o logar de delegado do procurador regio na co-

marca de ,Santa Comba-Dão.

Bacharel José Antonio da Silva Motta, que -

era joiz de direito da comarca de Estremoz apo-

sentado, como requereu com ordenado annual dc

(3005000 réis conforme as leis de 9 de julho de

1849 e de 17 de agosto de 1853.

Bacharel José Teixeira de Queiroz Botelho

Pimentel Vasconcellos - transferido, como reque-

reu, do logar de delegado do procurador regio na

comarca de Alijó para identico logar de delegado

na comarca de Monção, vago pelo novo despacho

do bacharel Francisco Manuel da Rocha Peixoto.

CORREIO

LISBOA 3 DE' NOVEMBRO

(Do nosso correspondente.)

_ Não estamos em maré de noticias importan-

tes. Não ha cousa que valha a pena de mencio-

nar-se.,

Entre os correspondentes dos jornaes e os

folhetinistas ba certos pontos de analogia. O fo-

lhetinista dit-se muitas vezes a perros para en-

cher um determinado espaço de uma folha á fal-

ta de assumpto que o inspire. O mesmo aconte-

ce ao correspondente. Entretanto, a sorte deste

- é mais para lamentar do que a do folhetinista. 0

correspondente ha de necessariamente referir-se

ao que se passa; tem um circulo limitado, donde

não pode sair, em quanto que o outro,se não tem

materia sobre que diseorra, inventa á. sua vonta-

de, pedindo soccorro ó. imaginação em caso de

aperto.

Como já disse, ha falta de noticias para

eommunicar-lheÂ Reina uma deploravel monoto-

nia politica. O dia de hontem é igual ao de hoje,

e no de amanhã não se espera variante que alte-

re a ande callada que existe.

ejo-me, pois, contra minha vontade, obri-

gado a. entretel'-o com muito pouca cousa.

Abrem-se amanhã as camaras. O estado de

saude diel-rci não permitte que S. M. assista ao

acto_ solemne da abertura do parlamento. Os mi-

nistros foram encarregados de abrir por commis-

são a sessão legislativa.

fóra de toda a dúvida que as camaras são

_ addiadas; mas não se sabe ainda se o serão im-

mediatamente apo¡ a abertura, ou sc o virão a

ser por um decreto posterior.

A imprensa começa já. a oceupar-so deste

acontecimento que todos prevêem, e que já não é

mysterio para ninguem, por isso que as folhas do

governo não negaram que haja por parte d'elle

n intenção de addiar os trabalhos do corpo legis-

letivo.

Já. não se falla tanto em modificação mi-

nisterial, embora todos a esperem, e muitos a. de-

sejem. Talvez que o previsto addiamento tenha

concorrido para. attenuar o boato, ao menos por

agora, aguardando os que se dizem melhor in-

formados para o ver realisado depois da obertu-

ra das cortes em janeiro proximo. Não ha dúvida,

porem, que se conta com alterações nos membros

do gabinete, e s'em mudarem o nome ao substi-

tuto preconisado do sr. Avila, começa a dar-se a

este cavalheiro destino diverso daquelle que ao

principio lhe davam logo que se fallou na saída

de s. ex.“ da administração. Não falta quem ago-

ra diga. que o sr. Avila será opportunamente no-

meado commissario do governo na proxima ex-

posição de Londres. Veremos, digo eu.

O sr. D. Pedro V e o sr. infante D. Augus-

to estão quasi restabelecidos; o sr. infante D.

Fernando continúa dando series cuidados. A fc-

bre degenerou em typhoide, e oaugusto enfermo

chegou a estar em condições de não offerccer es«

perança de vida. Parece, porem, que a molestia

fez crise, e que o princepe já. experimenta algu-

mas melhoras. r

A policia já. descobriu e prendeu um tal Fer-

nandes, subdito hespanhol, a respeito do qual

ha todas as presumpções de que era o principal

agente, senão o director, que trabalhava de *fó-

ra para ser levada a effeito a tentativa crimino-

sa, de que fora prologo o ensaio feito na prisão

do castello de S. Jorje por alguns presidiados,

que ali estavam cumprindo sentença.

Embora tudo esteja ainda envolto n'um cer-

to mysterío, o a policia, bem como o competente

juizo criminal estejam procedendo a todas as in-

w-stigações com a maior reserva, afiirmasc, com-

tudo, que o plano era tenebroso, e que haverá

misto processo muitas pessoas envolvidas, que

trabalham d'accordo com os presos do castello.

Deve ser curioso este processo.

Tive hontem occasião de ver e examinar mi-

.: r-.eiosamente o quadro, feito a escomilha, que es-

:-.i no armazem da sr.“ viuva Margottcau, c do

1;¡ ;al já, lhe fallei. Añirmo-lhe que é uma mara-

xIJlaa artística. Não ha sómente que admirar a

. pcgfeiçâo e a originalidade do trabalho, ha tam-

¡df-.m que admirar a correcção artística, a exactl-

:ilíu e a firmeza. de traços. Quando se olha para

a', quadro, julga-se estar a ver-se uma boa gravu-

ljre. tão bem calculadas estão as sombras e a luz.

ll., d'alguns anuos o traballio, como já lhe disse,

e o d'um grande valor. A auctora, infelizmente,

na¡ a vista quasi perdida em consequencia do seu

vnliosissimo trabalho. Todos esperam que seja

muito apreciado em Londres, onde vao figurar

«mim os productos que Portugal destina. á. gran-

:le exposição universal.

Está marcado o dia 10 do corrente para a

›*-E=~¡ção munici al. Ha aqui uma tal lufa-lufa

'iluliàl'ah como a muito tempo não vejo. As am-

iriçfiftd que tem appareeido nos bairros davam

armadores para uns poucos de municípios. Al-

go:: dos candidatos que se oli'erecem são bem

¡ »x ::o dignos de ñgurarem n'uma eleição muni-

  

 

to no caso de poder prestar bom serviço ao mu-

nicipio.

São aqui esperados brevemente os srs. in-

faiitcs I). Luiz e D. João. Suas altczas veem por

Pariz, onde se demorarão alguns dias; vindo de-

pois a Inglaterra, onde os esperaja corveta Bar-

tholomeu Dias. '

A corveta Estephania_ já voltou &Inglater-

ra, onde lhe _fizeram um excellente concerto na

maquina. E' um dos melhores navios da nossa

esquadra.

A opera Simão Bocancg-ra foi muito applau-

(lida na segunda. representação, e, os artistas mui-

to victoriados. '

A Restauração tem dado grandes enchentes

ao theatro da rua dos Condes. Tem sido recebi-

da com grande enthusíasmo, e está escripta por

tal arte, que os nossos vizinhos hespanhoes não

tem motivo para se darem por offendidos, apesar

do assumpto s bre que se basêa o enredo ser a

revolução de (540.

0 actor rimões torna a appareccr em sce-

na. na noite do 15 do corrente, em que, por

obsequio a um bencñciado, toma parte no espe-

ctaculo daquella noite no theatroda rua dos Con-

des. Diz-sc que aquelle artista está escripturado

para o theatro das Valíedades.

Agora que tem sido a oceasião, de renovar

as escripturas no _theatro normal, não imagina

as pretenções com que a maior parte delles se

tem appresentado. Quasi todos se julgam Talmas

e querem ordenados augmentadoaAquella gente,

fallo da exigente, acredita que no theatro de D.

Maria ha alguma mina inexgotavel de dinheiro,

e por isso lhe parece pouco todo quanto lhe deem.

Pois saiba que a folha mensal dos ordenados im-

porta em 1:4005000 reis.

Espera-se em breve a publicação dos Contos

do tio Joaquim, do sr. Rodrigo Paganino. A obra

sae por este dias.

Tive occasià'o de conversar com um amigo,

que regressou ha poucos dias d'uma digressão

que fez pela Italia. E' horrorosa a pintura que

me fez do estado de Roma. Ninguem imagina a

agitação em que vive aquelle povo. A animosi-

dade do povo, especialmente das mulheres, con-

tra os cardeaes, a tropa, e a policia da curia ro-

mana é impossivel de descrever-sc com exactidão.

A cada passo apparecem as janellas dc todas as

casas decoradas com a bandeira. tricolor italiana.

Quem ainda impõe algum respeito aos romanos é

a policia franceza. O seguinte facto dar-lhe-hd uma

idéa do amor fraternal com que são tratados os

subditos do Santo Padre.

Os criminoso- oliticos condcmnados a pena

ultima, são conduzi os ao patibulo n'uma especie

de gaiola com rodas, O espaço que occupa cada

condemnado é apenas o sufliciente para caber de

pé e perlilado como uma sentinella ingleza. A

gaiolla tem um respiradouro unico pela parte su-

perior, e já aconteceu mais d'uma vez chegar a

victima asphixiada. ao logar do cadafalso. Isto é

horroroso!

O contraste entre Roma e as cidades, como

”Florença, Milão, e outras, que já. hoje fazem par-

te do reino italiano, não pode ser 'mais frizante.

Em Roma a atonia, a ppessão, o desespero; nas

outras cidades o movimento, a alegria, e o enthu-

siasmol

Por decreto de 17 de outubro ultimo foi exc-

nerada a commissâo administrativa do Hospital

de S. Joào, de cnja proliciencia e assiduidade se

faz menção no mesmo decreto, e nomeado para o

logar de enfermeiro mór o sr. Alves Martins, e

adjuntos os srs. Côrte Real c Torres Pereira.

Chegou houtem a Lisboa o sr. Claudio Nu-

nes, da sua viagem ao reino vizinho, onde conta

que _foi muito bem acolhido, e obsequiado. '

Segundo se lê na correspondencia de Pariz,

publicada na Revolução de hoje, o_sr.A. A. Tei-

xeira de Vusconccllos assistiu, como representan-

te da imprensa portugueza, ao jantar que. es reda-

ctores do Síccle deram ao cavalheiro Ratazzi. Fol-

gamos sinceramente com que fosse dada ao nosso

compatriota aquella merecida distineção.

A alfandega grande rendeu no mez (li-outu-

bro ultimo 28915245244 réis e a alfandega muni-

cipal 7213596766 réis. 0 preço das iuscripções,

não tem variado.

EXTERIOR

Londres, 38, = As noticias de Nova-York

alcançam a 17. Não se tinha confirmado a de ter

havido um combate navel nas aguas de Nova-

Orleans.

Ragusa, 27. :Em Zubzi travou-sc um com-

batc,'que coutinúa ainda, tendo os turcos expe-

rimentado perdas consideraveis.

Varsovia, (sem- data) -- Não foi admittida

a demissão de Vidopolski.

Pariz, 28 = O imperador Napoleão parece

decidido a não alterar por agora a situação de

Roma, sustentando nesta questão o statu que.

Bruxellas, 28. - O ministra Rogicr propõe-

se adoptar uma marcha politica mais liberal do

que a seguida pelos eeus antecessores.

Francfort, 28 a: O conde Lambert abando-

nou a cidade de Varsovia : ignora-se quem será

seu successor.

Na Hungria. o povo resiste ao pagamento

das contribuições, e aos alistamentos para o ser-

viço das armas.

Roma, 24:0 Santo Padre admittíu á missa

dita por elle, nabasilica de S. Paulo, todos os

goneracs francezes e os ofiiciaes dos zuavos; as-

sistiu tambem grande concurso de povo. Du-

zentos cotistas cantaram o hymno em honra do

papa pio IX. -

O cardeal Grassellini e Mgr. Chigi, o novo

nuncio apostolico em Pariz, chegaram hoje a

 

:t outros ha que, segundo creio, estão mui- Roma.

Montpelier, 2:3. r: Tres mineiros que se

achavam debaixo das ruínas, ha tres dias, foram

tirados, e se espera salvar-lhes a vida. Conti-

nuam os trabalhos de noite ede dia, pois fal-

tam ainda mais de cem victimas.

Pariz, 25. =De todos as partes desmentem

o despacho que annunciava a sangrenta colisão

em Pesth

Cartas de Londres annunciam que o nume-

ro de navios de guerra em construcção na In-

glaterra, se augmentaria :a 62 para o proxima

janeiro. -

A Patria assegura que está decidida a en-

trevista do Imperador d'Austria com o rei da

Prussia. Esta terá logar em Breslau, onde o

imperador d'Austria irá para assistir a inaugu-

ração da estatua do rei Frederico Guilherme III

pae do actual rei-da Prussia.

 

Uma correspondencia de Florença de 19 do

passado dirigida ao Contemporanea de Madrid

diz :

«No Veneto a policia austríaca sustentou

uma campanha em fôrma com as senhoras da

capital.

o( Sendo algumas destas multadas por des-

obedecerem á prohibição de celebrar uma festa

religiosa em eommcmoração de um anniversario

patriotico, recusaram pagar e foram por isso

mettidas na cadeia e sujeitas a toda disciplina

de carcere, mui rigorosa no regimen austríaco,

e exaggerada para com as recalcitrantes damas

vcnezianas, que se viram encerradas em cala-

bouços'de mistura com as ladras e prustitutas.

Perem, o orgulho e a exaltação politica manti-

veram a energia das elegantes encarceradas, até

que cansados Os seus perseguidores de as fa-

zerem padecer mandaram soltal-as.

a As voluntarias victimas apressaram-se en-

tão a rcmetter aos estabelecimentos do carida-

de as multas impostas, que não quizcram pa-

gar á. policia, recebendo de seus concidadãos em

recompensa do seu valor ovaçães tão universaes o

que a 'condessa Savia, uma das ex-reclusas, rc-

ccbeu só no dia da sua soltura mais de nnl vi-

sitas.

Em Padua e Uldino verificam-se outra;

demonstrações, ainda que de diverso genero; o

que manifesta quilo profunda e a separação e

arreigado o odio dos naturaes do paiz contra

os seus dominadoras, antagonismo que esta-

belece uma situação de exacerbação e perigo,

egualmente funesta para os austríacoa e para

os italianos.

  

MOVIMENTO DA

BARRA

à Aveiro 31 de outubro

ENTRADAS

LISBOA. Hiate port. Aurora, cap. M. F. Lebre, 6

pessoas de tripol., ferro para a empreza Salamanca.

r SAHIDAS

PORTO. Hiate port, Christina, enp. J. A. de Pinho, 9

pessoas de tripol., sal.

IDLM. Hinte port. Lealdade, cap, M. F. Pinto, 8

pessoas de tr., sal.

VILLA DO CONDE. Hiate port. Baptista, cap. A.

J. Mai-á, õ pessoas de tr. , sal.

PORTO- Rasca port, Victoria, mestre L. da Silva,

10 pessoas de tr. , sal.

IDEM. Rasca port. Moreira, mestre L. Henriques, 10

pessoas de tr. , sal.

IDEM. Rasca port. Correio do Aveiro, mestre J.

Simões, 9 oas de tr., sal.

IDEM. Rasca port. Assumpcâo, mestre M. C. Valver-

dc, 7 pessoas dc tr., sal.

IDEM. Rosca port. Senhora do Pilar, mestre S. da S,

Marques, 10.pessoas de tr, sal,

IDEM, Rasca port, Santa Masia, mestre J, J, de Mat-

tos, 9 pessoas de tr, sal.

IDEM, -Bateíru port, Olho Vivo, mestre D.d'Angelica,

5 pessoas de tr., sal.

Em 1 de novembro.

ALICANTE. IIiate port. Pertendido,cap. C. P. Coelho,

9 pessoas de tr., madeira de inho.

PORTO. Hiate port. Recreio, cap. F. A. Paradella, 7

pessoas de tr., sala

IDl-JM, Iíiate port, Fenix, cap, J, Nunes, 8 pessoas do

tripol., sul.

IDEM. Hiate port. Feliz Destino, cap. J. da Rocha, 7

pessoas de tripol, sal.

IDEM, Hiatc port, Razoilo, cap, J. Ramizote, 8 pessoas

de trip'ol, sal, _

VIANNA, Rasca port, Adelaide, mestre A, da C, Freire

7 cascas de tripol, sal,

POR '0, Rasca por, Patusca, mestre J, F, dos Santos,

7 pessoas de tripol. sul,

Entrada

PORTO. Hiate port, E' Segredo, A, N, Ramizote. 'l

pesloas de tripol, com ferro,

E

ANNUNCIOS

r:

PUBLICAÇÕES' DIVERSAS.

REVISTA CdmlelllldNEA
DE PORTUGAL E BRAZIL

Tiragem demão!) exemplares.

Directores, Antonio de Brederode, Ernesto

Biester.

Publicou-se o n.° 6 do 3.° anne, contendo os

seguintes artigos :

I D. Maria Peregrina de Sousa, biographia

por A. F. de Castilho.

II Ermida de Castromino, romance por A. A.

Teixeira de Vasconcellos.

III Correspondencia do Brazil, por F. X. de

Novaes.

IV Chronica Politíca. _

V Chronica L'itteraria. -

Acompanha este numero o retracto de D.

Maria Per;grina de Soma, gravado pelo professor

da Academia das Bellas-Artes, o sr. Sousa.

Na capital Nas províncias

Por anne.. . . . 25000 Por anne.. . . . 25500

Por semestre.. 16100 Por semestre.. 15250

Avulso -300 rs. 7

 

  

Assigna-se nas principaes lojas de livros em

Portugal.

Toda a corrcs iondcncia devera ser dirigida

franca de porte a '. da Costa da Matta, admi-

nistrados da Revista Contemparancu, no escri-

torio do jornal, Calçada do Sacramcmo n.° 7 =

sobre-loja, Lisboa.

 

_._
o

elo cartorio do escrivão -Gusmão -

a requerimento do reverendo padre

Antonio Francisco Estima, prior da fre-

guezia de Eirol - correm edielos de

30 dias a contar do dia 19 de outubro

lindo- a citar o reu Antonio Dias Coe- '

lho, da extincta villa de Eixo, para na'

segunda audiencia deste juizo de direi-

to, depois de lindo uquolle termo, vir

faller ao libello de divida, que lhe mo-

ve o mesmo prior, e deduzir o seu di-

reito, - sob pena de revelia.

  

l escrivão, .lodo Antonio do llo-

- mes, mudou o sua residencia o

oarlorio para o Allo da rua Larga,

para as casos do Ill.“ morgodo do

Villarlnho. 4

 

lllllllllllllllll
No dia 10 do corrente mez de novembro

ás 10 horas da manhã, na sala das au-

dienmas deste juizo, se ha de arrematar

parte de um predio,

pelo Nascente 14 varas e 2 palmos, e

,parte com os executados, 20 á esquina

das casas e faz volta, e d'uhi direita a

um sabugueiro grande, que está no

meio da vinha, e pela parte do Sul

com os mesmos executados, direito ao -

'caminho da Azenha de baixo, e d'ahi

tem 13 varas craveiras, avaluada em

[rs. 208000, na execução de Joaquina

Dias deCurvalho Brandão, d'Eixo, contra

os herdeiros de Gabriel Martins. Cupi-

do, da Azenha de baixo. - Escrivaõ Mo-

raes.

 

“ \london-so umas casas com

seu pomar do 'loraugolraa

o mais perlonças, silas na-

. - rua da Corredoora da villa

do Vagos. Quem as pretender com-

prar dirija-so o ll. Maria Emilia For-

roira, recolhida no convento do Sá

desla cidade do Aveiro.

A annnncianlo não duvida deixar

om poder do comprador a quantia por

quo vender, pagando oslo ojuro da lei.

' AZEITE DE. OLIVEIRA_
oroira & Filho tem para vondor

aos alqueires o a preço oommodo.

uma porção d'azollo d'olivoira, de su-

perior qualidade. '

  

  

as.

Vac sahlr com] multa brevidade

l A VELEIRA BARCA

DE 1.* CLASSE

Nil“) TENTADOR.

Recebo carga o passageiros a pagar

noslo 'ou naquello porlo. Tom hel-

los o superiores commodos e uo-

clameulo.

'irado-so com EDUARDO llA COSTA

CORREIA LElllE, á-I'un do S..loão

Novo n.° ll, no Porto.

Consignolario om Aveiro, Bonlo do

Magalhães.

RESPONSAVEL-Manocl Cypãdiiowda Silvei-

ra, Pimentel.

  

l Typographia do Distrleto de Aveiro. _.

que tem de largura _ -

 


